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Despacho n.° 69/PRES/ESHTE/2025

Ao abrigo do n.° 3 do artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 74/2006, de 24 de marco, corn as alteraçôes

que Ihe forarn introduzidas pelo Decreto-Lei fl.0 65/2018, de 16 de agosto, foi aprovado peio

Conseiho i’écnico-Cientifico da Escola Superior de I lotelaria e ‘I’urisrno do Esroril, no uso das

competências que ihe são atribuidas pelo artigo 103°, fl.0 1, alinca e) da Lei fl.0 62/2007, de 10 de

setembro, o piano de estudos do Curso Novas ‘lenclencias em Turismo.

Assim, ao abrigo da cornpetência que me é atrihuida pela alinea b) do •0 do artigo 44.° dos

Estatutos da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), homologados pelo

Despacho Normativo fl.0 13/2021, de S. Ex.a, o Ministro da Ciência, Tccnologia e Ensino Superior,

de 20 de abril de 2021, publicado no jornal Oficial, o Didujo cia Repuh/ica, 2.° Série, n.° 88, de 06 de

maio de 2021, determino a criação do piano de formação do Curso Novas Tendtndas em Tarismo,

cofistafice do anexo a este despacho, do quai faz parte integrante.

0 pIano de formaçao é aprovado para efeitos do Projeto TL-\ - TourLrm International lcademj

(convite n.° 002/cOó-i03.03/2021 e n.° 002/c06-i04.01/2021, no flmbito do PRR) e produz efeitos

km ediato s.

Estoril, Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril — ESI FEE, aos sete dias de marco de

dois nfl e vinte e cinco

(Prof. Doutor

Q Financiado pela

O.oopeeacOe
Unlao Europeia

Qe,ihieOo NextGenerahonEu

0

Santiago Neto Brandao)
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design
de

experiências
auténticas.

•
E

studos
de

caso
e

tendéncias
futuras

na
personalizaçäo

do
turism

o.

M
àdulo

4:
A

d
ap

taçäo
ao

M
ercado

e
E

stratégias
de

Inovaçâo

•
T

ransforrnaçâo
do

m
ercado

e
im

pacto
nas

em
presas

turisticas.

•
G

estäo
da

m
udança

e
resiliência

no
seto

r
do

turism
o.

•
E

stratégias
para

a
captaçào

e
fidelizaçäo

de
turistas

nurn
am

biente
com

petitivo.

•
0

fu
tu

ro
do

turism
o:

desafios
e

oportunidades.

M
etodologias

de
ensino

e
avaliaçào

•
A

forrnacão
será

lecionada
em

form
ato

de
B

ootcarnp
corn

sem
inários

e
trab

aih
o

de
cam

po.
A

avaliaçâo
será

a
ap

resen
tação

dos
resultados

e

conclusöes
do

trab
aih

o
de

cam
po

realizado.

D
em

o
n
straço

da
coeréncia

dos
conteüdos

program
áticos

corn
os

objetivos
de

aprendizagem

•
0

prim
eiro

m
ódulo

estab
elece

um
a

base
teO

rica
sobre

as
tendëncias

ern
erg

en
tes

no
turism

o,
perm

itindo
que

os
alunos

com
preendarn

o
cenário

atual
e

as
dinârnicas

do
setor.

0
segundo

rnádulo
foca

na
sustentabilidade,

urn
dos

pilares
fundam

entals
para

a
evoluçäo

responsável
do

turism
o.

0
terceiro

rnódulo
aborda

a
necessidade

crescen
te

de
experiências

turisticas
personalizadas,

que
atendern

as
novas

exigéncias
do

m
ercado.

Por

fim
,

o
q

u
arto

rnãdulo
prepara

os
alunos

para
lidar

num
am

biente
de

co
n
stan

te
rnudança,

fornecendo
estratég

ias
de

ad
ap

taçäo
e

inovaçäo.
E

sta

estru
tu

ra
assegura

urna
forrnaçào

ab
ran

g
en

te
e

aplicada
aos

desafios
co

n
tern

p
o

rân
eo

s
do

turism
o.
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